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Por Sérgio Martins* 
 

Dez anos depois da construção da 

primeira “casa” alvinegra, na re-

gião da Ponte Grande, – feita pe-

los próprios atletas e dirigentes – 

o então presidente Ernesto Cassa-

no convocou uma Assembléia 

Geral para comunicar aos conse-

lheiros a compra do terreno de 

Nagib Sala e Assad Abdalla, ocu-

pado pelo Esporte Clube Sírio. 

Sediada na zona leste e cercada 

pelo Rio Tietê, que somente em 

1957 receberia a via de a-

cesso por onde circulam diaria-

mente mais de 1,5 milhão de veí-

culos, a Cidade Corinthiana logo 

foi apelidada de “Fazendinha”. 

Rebatizado anos mais tarde de 

Parque São Jorge, o espaço foi 

convertido num clube poliesporti-

vo, com parque aquático, praças 

de alimentação e áreas de lazer. 

Dentre os destaques da obra, o 

Estádio Alfredo Schürig ainda 

guarda o romantismo daquele pe-

ríodo, visto nos números escritos 

à mão, que indicam os assentos 

dos torcedores. Com capacidade 

para 18 mil pessoas, o local pas-

sou por reformas estruturais e 

hoje é utilizado para os treinos da 

equipe profissional do Corinthi-

ans. Além das instalações princi-

pais, o ambiente possui Tribuna 

de Honra, Sala de Imprensa e o 

Centro de Preparação e Recu-

peração Osmar de Oliveira. E 

mesmo com tantas piadas, eu te-

nho orgulho se ser um pouco do-

no da bela Fazendinha. 

Sim, nós temos Estádio! 

* Jornalista e pesquisador corinthiano. 
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A volta do Senado 
Da Redação 
 

Chamado carinhosamente pela 

grande maioria dos associados 

de “Senadinho” - já que por ali 

acontecem debates políticos 

fervorosos -, a praça central 

do Parque São Jorge foi recente-

mente repaginada.  

Na nova configuração do lugar, 

o layout ganhou modernas insta-

lações, com bancos mais confor-

táveis, paisagismo integrado 

com cascata artificial, calçamen-

to inspirado nos padrões adota-

dos pela cidade de São Paulo, e 

até mesmo uma cober-

tura, perfeita para abrigar 

as conversas até mesmo 

nos dias chuvosos. 

O Senadinho já faz 

parte do cotidiano do 

Corinthians, sendo pal-

co de constantes movi-

mentos e renovações. 

O projeto, que já conta 

com a aprovação dos 

freqüentadores, era 

uma promessa antiga, 

agora cumprida pela 

Vice-Presidência de 

Patrimônio e Obras. 

Por Daniel Froes 
 

A festa, que não acontecia desde 

o ano de 2006, voltou ao calendá-

rio oficial do Sport Club Corin-

thians Paulista. Desta vez, o e-

vento aconteceu no dia 07 de se-

tembro e contou com as presen-

ças do Presidente Andrés San-

chez, e dos vices Raul Correia, 

Marlene Matheus, Felipe Eza-

bella, Miguel Marques e Sil-

va, e de outros membros da 

diretoria alvinegra.  

As comemorações foram abertas 

com o desfile dos atletas que de-

fendem os 

esportes ama-

dores do 

clube, no 

último dia 

07 de setem-

bro. O desfi-

le, puxado 

pela Fanfar-

ra da Escola Municipal Humberto 

de Campos, terminou no estacio-

namento do Portão 2, onde foram 

feitas as apresentações dos atle-

tas, dos dirigentes e da Banda do 

2º Batalhão do Exército, respon-

sável pela execução dos hinos 

Nacional e do Corinthians. A Pira 

Olímpica foi acesa pela jogadora 

de futebol feminino, Cristiane, 

recentemente vice-campeã nas 

Olimpíadas de Pequim.  

98 anos de glórias 

 

Fotos D
ivulgação 

Parlamento. Vista geral do Senadinho 
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Além do futebol, o Corinthians conta com outras impor-

tantes modalidades, por exemplo, a natação, o futebol de 

salão, a bocha sul-americana e o judô. Quem teve a opor-

tunidade de visitar Memorial Corinthians pôde ver o 

quanto é ampla a galeria de troféus nacionais e interna-

cionais, conquistados por estes esportes – ainda que sem 

a ajuda de grandes patrocinadores. Alguns atletas badala-

dos por parte da imprensa passaram pelas equipes ama-

doras do Parque São Jorge, como a rainha das embaixa-

dinhas, Milene Domingues, que integrou a equipe femi-

nina de futebol no fim dos anos 90. O Corinthians dispõe 

de uma secretaria de esportes terrestres e aquáticos para 

contar tudo que rola nos bastidores destas categorias. Se-

cretaria de Esportes Terrestres. 2095-3000 ramais 

3176 e 3036 (Raiza)/ Secretaria de Natação. 2095-3000 

ramais 3156 e 3157 (Ana/ Gilmar). 

Um clube poliesportivo 
 

Por Daniel Froes 
Tatame de ouro. A equipe de judô foi uma 

atração à parte no último Campeonato Pau-

lista da modalidade, disputado na Cidade de 

Praia Grande, litoral paulista, no dia 16 de 

agosto. Ganhadora de quatro medalhas 

de ouro e duas de prata nas categorias 

infantil e juvenil, a equipe ainda repre-

sentou o Estado de São Paulo, no Cam-

peonato Brasileiro Infanto-Juvenil, no 

final de agosto. 
 
 

Festa das Nações. Acontece nos dias 18 e 

19 de outubro, no Salão Nobre, a Festa das Na-

ções. A proposta do evento é interagir a di-

versidade cultural brasileira com outras ma-

nifestações praticadas mundo afora. No car-

dápio, além dos shows e da apresentação da bate-

ria Gaviões da Fiel, as barracas terão comidas típi-

cas e muita diversão. O associado que quiser 

participar da festa não pagará o ingresso de 

R$ 4,00 (válido para o todo o encontro). 
 
 

Duo de sucesso. A Noite da Pizza e 

Música ao Vivo caiu no gosto do asso-

ciado corinthiano. O evento, que é uma 

iniciativa do Departamento Social e da ad-

ministração do restaurante do clube, reúne o 

melhor da pizza e da música ao vivo. Sem-

pre às sextas-feiras, a partir das 19h, na Es-

quina da Pizza. Podem ser feitas reservas. 

Informações: 2095-3000 ramal: 3118 ou 

pelo e-mail :  restaurantecorinthi-

ans@sccorinthians.com.br. Um por todos - e todos por um! Com este espírito mosqueteiro, o Co-
rinthians completou 98 anos. Na foto, funcionários do clube entraram 
no clima das festividades e vestiram a fantasia dos heróis alvinegros. 
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Bruno Bomfim, ou melhor, Den-

tinho – que é como ele gosta de 

ser chamado –, deixou de ser ape-

nas uma promessa para se tornar 

o artilheiro corinthiano da atual 

temporada. Com apenas 19 anos 

e 11 gols marcados [oito no Cam-

peonato Paulista e três na Copa 

do Brasil], o atleta já se firma co-

mo ídolo. 

Fã do futebol de craques que hoje 

brilham no cenário europeu, entre 

eles, o astro português Cristia-

no Ronaldo, o rei das pedala-

das, Robinho, e do maior gole-

ador em Copas do Mundo, Ronal-

do Fenômeno. 

Quando questionado se a disputa 

da série B poderia manchar a sua 

carreira, enfático, ele diz que não. 

“Jogaria pelo Corinthians em 

qualquer divisão! Vou ganhar 

muita experiência”, conclui.  

Com amor à camisa, garra e títu-

los, Dentinho espera integrar a 

lista de ídolos alvinegros, onde 

figuram Rivellino, Sócrates, Ne-

to, Basílio, Marcelinho Carioca e 

Tevez, logo mais. 

O jovem sempre foi incentivado 

pelos pais a correr atrás de seu 

maior sonho - tornar-se esportis-

ta. Conseguiu. Desde o segundo 

semestre do ano passado, figura 

na equipe principal do Timão. O 

garoto até tatuou o nome do pai, 

Adonias, no antebraço direito 

e o da mãe, Nice, no esquerdo. 

Foi a maneira que encontrou para 

homenageá-los. 

Antes de chegar ao time do 

Parque São Jorge, Dentinho, 

teve uma rápida passagem pela 

equipe do São Paulo, mas não 

ficou – para nossa sorte – porque 

diziam que ele era baixinho e 

franzino.  

No Corinthians, após subir para o 

elenco profissional, o rapaz des-

pontou como queridinho da 

torcida e já coleciona o assé-

dio de grandes clubes, caso do 

Arsenal (Inglaterra) e do Real 

Madrid (Espanha). 

Dentinho, o fera! 
Por Daniel Froes 

Foto D
ivulgação 

 

O craque Dentinho 


